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SE JÁ PRECISAMOS DA IGREJA ANTES. . .
Um líder de jovens convida a igreja a abraçar nossa mensagem, capacitar nos-

sos jovens e evangelizar nosso mundo.
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Milhões estão sob o domínio da tragédia e do medo. Com dezenas de mi-
lhares de mortes no mundo inteiro, a pandemia do coronavírus varreu 
nosso mundo, prejudicando a saúde, destruindo vidas e colocando em 
perigo as economias das nações. O mundo realmente precisa da igreja 

como nunca antes. Mas por quê?
A igreja pode dar três contribuições únicas para o mundo: conhecimento de nosso 

passado espiritual, compreensão de nosso futuro visionário e esperança em nosso 
presente perigoso. Todas as três qualidades têm o potencial de tornar a igreja, em 
geral, e a Igreja Adventista do Sétimo Dia, em particular, a instituição mais relevan-
te no mundo hoje. E por que isso? 
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O líder da igreja Glenn Townend afirma:

	❝ “Os seres humanos querem fazer parte de um grupo 
onde sejam aceitos e valorizados e onde possam 
contribuir. Não há lugar melhor para isso do que a 
igreja”.1

A pergunta é: estamos cumprindo nosso mandato? Townend lamenta: “Como ad-
ventistas, sabemos que temos a mensagem dos últimos dias para este mundo e 
podemos ser tentados a pensar que já entendemos tudo. Quando não entende-
mos, nós fingimos”.2

Qual é nossa vocação singular? E até que ponto nós a estamos cumprindo?

NOSSO PASSADO ESPIRITUAL—EVANGELHO ETERNO
Anticorpos difíceis de entender e vacinações antecipadas podem nos atrair, o 

medo justificado e a ansiedade compreensível podem se apoderar de nós. Ainda 
assim, em meio a nossa angústia e incerteza, a igreja pode oferecer conforto e es-
perança. Essa esperança não é baseada em psicologia positiva ou boas intenções 
para o futuro; é baseada em ações de sacrifício do passado. Nossa esperança está 
enraizada em nossa fé na morte voluntária de Jesus Cristo na cruz.

Morte? Sim. “‘porque eu dou a minha vida para a reassumir’ ” (Jo 10:17).3 Voluntá-
ria? Sim. “‘Ninguém a tira de mim; pelo contrário, eu espontaneamente a dou’” (v. 
18). Para alguns, isso pode soar altruísta—para outros, pode soar como irracional. 
O que poderia ser realizado mediante um ato de aparente derrota? João responde: 
“As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. Eu lhes 
dou a vida eterna; jamais perecerão, e ninguém as arrebatará da minha mão” (v. 27, 
28). O que poderia ser realizado que seja relevante para nossas crises? Como disse 
um compositor: “E no porvir, oh! Que doce esperança!”.4

Esta pandemia, com seus confinamentos e toques de recolher que acompanham, 
isolamentos e quarentenas, deu a todos nós uma compreensão do sentimento do 
salmista: “Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte [...]” (Sl 23:4a). Entre-
tanto, em tempos como este, é preciso fé para completar a frase: “[...] não temerei 
mal algum” (v. 4b). A doença pode derrotar o crente mais saudável, e a morte pode 
vencer o cristão mais espiritual, mas não tememos. A fé na ressurreição de Jesus nos 
permite dizer como Jó: “ ‘Ainda que ele me mate, nele esperarei’” (Jó 13:15, Almeida 
Corrigida e Fiel). Nós nos posicionamos como âncoras de estabilidade e pilares de 
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esperança. Nós nos levantamos para o evangelho eterno, chamando o mundo para 
confiar em Deus e para prová-Lo (Ap 14:6–12), antes que seja tarde demais. É disso 
que o mundo precisa. É o que a igreja tem para dar.

NOSSO FUTURO VISIONÁRIO—PROFECIA DO TEMPO DO FIM
Recentemente, assisti a um vídeo no YouTube no qual duas mulheres estavam 

brigando fisicamente por conta de papel higiênico. O gerente da loja teve que cha-
mar a polícia. Pensei comigo mesmo: se as pessoas brigam por causa de papel hi-
giênico, o que acontecerá quando sua comida e água forem ameaçadas? Não estou 
dizendo que essa pandemia é o fim do mundo. Neste momento, enfrentamos um 
problema de saúde, não um problema de liberdade religiosa. Mas Apocalipse 13 
nos mostra que isso pode ser um ensaio geral para um tempo em que a liberdade 
e os direitos são substituídos por medo e restrições, e as viagens e o comércio são 
substituídos por conformidade e controle.

A mensagem da Igreja Adventista do Sétimo Dia é esta: o tempo está se esgotando. 
Isso não é um clamor por desespero, é um clamor por urgência. A profecia declara, 
“ ‘E, por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos esfriará’” (Mt 24:12, Almeida 
Corrigida e Fiel). Nosso apelo é, “E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu 
tempo ceifaremos, se não desfalecermos” (Gl 6:9). Jesus está voltando em breve. 
Não temos muito tempo. Portanto, “Não se amoldem ao padrão deste mundo” (Rm 
12:2, NVI). Em vez disso, confiem em Deus e amontoem “nesta vida todas as boas 
obras que” puderem.5

Essa mensagem é a mais importante porque abençoa tanto aqueles que a ouvem 
quanto aqueles que a proclamam. Não troque esta mensagem por outra. Não de-
sista desta mensagem. “‘Mas quem se mantiver firme até o fim será salvo. As boas-
-novas a respeito do reino serão anunciadas em todo o mundo, para que todas as 
nações as ouçam; então, virá o fim’” (Mt 24:13, 14, Nova Versão Transformadora). É 
disso que o mundo precisa. É o que a igreja tem para dar.
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NOSSO PRESENTE ESPERANÇOSO—SAN-
TUÁRIO DURADOURO

A mensagem do santuário é uma mensagem de 
saúde duradoura. A mensagem anunciada pela 
igreja é que nosso “corpo é o templo do Espírito 
Santo, que habita em vós, proveniente de Deus” 
(1Co 6:19, ACF). Uma lição vindoura do santuário é 
que nosso corpo não é nosso para fazermos o que 
quisermos. Talvez um dos grandes exemplos dis-
so—e um modelo para estes últimos dias—seja o 
profeta Daniel.

Exilado na Babilônia pagã, Daniel poderia ter se 
posicionado em muitos assuntos, mas ele escolheu 
se posicionar em relação a comida e a bebida (Dn 
1:8). Como Daniel, estamos vivendo em um mundo 
que o analista de jovens David Kinnaman descre-
ve como a “Babilônia digital”.6 Esse mundo on-line 
imita o ambiente ímpio, pagão, orgulhoso, perver-
tido e anticristo da Babilônia. Mas, como Daniel, 
endossamos uma nutrição adequada como a base 
de uma boa saúde e recuperação (v. 12). Como Da-
niel, promovemos a culinária vegetariana à base 
de plantas e alimentos integrais (v. 12). Como Da-
niel, reconhecemos a conexão entre a nutrição e a 
saúde física e mental (v. 15, 20). Apesar desse am-
biente babilônico, Deus terá um povo que, como 
Daniel, se recusa a contaminar Seu templo e cuja 
saúde é dez vezes abençoada.7

A mensagem do santuário é uma mensagem de 
descanso duradouro. Max Lucado afirma: “Das dez 
declarações esculpidas nas tábuas, qual ocupa 
mais espaço? Assassinato? Adultério? Roubo? Você 
pensaria assim. Certamente cada um é digno de 
ampla cobertura. Mas, curiosamente, esses man-
damentos são provas da brevidade. Deus precisou 
de apenas duas palavras em português para con-
denar o adultério, o furto e o assassinato.
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	❝“Mas quando Ele chegou ao assunto do descanso, 
uma frase não seria o suficiente”.8

Para Paulo, descansar em Jesus é simbolizado pelo sábado, e ter acesso a Deus 
é simbolizado pelo santuário. Portanto, Paulo exorta a continuação da adoração 
do sábado no contexto do santuário. “Portanto esforcemo-nos por entrar naquele 
descanso, a fim de que ninguém caia segundo o mesmo exemplo de desobediên-
cia. [...] Tendo, portanto, um grande sumo sacerdote que penetrou os céus, a saber, 
Jesus, Filho de Deus, guardemos firmes a nossa confissão” (Hb 4:11, 14, Sociedade 
Bíblica Britânica).

A. J. Jacobs, um jornalista secular que passou um ano mantendo mais de setecen-
tas regras que ele havia descoberto na Bíblia, foi questionado: “Quais regras você 
ainda está seguindo, se é que tem alguma?” Ele respondeu: “Eu amo o sábado. Há 
algo que eu realmente gosto em um dia de descanso forçado”.9

A mensagem do santuário é uma mensagem de confiança duradoura. No cerne do 
santuário está a mensagem de confiança em Deus. “Por isso tenhamos confiança 
e cheguemos perto do trono divino, onde está a graça de Deus. Ali receberemos 
misericórdia e encontraremos graça sempre que precisarmos de ajuda” (Hb 4:16, 
NTLH). A confiança em Deus é um dom que leva a escolhas corretas, de acordo com 
as orientações de Deus para nossas vidas, que “prolongarão a sua vida por muitos 
anos e lhe darão prosperidade e paz” (ver Provérbios 3:1-6, NVI).

	❝É disso que o mundo precisa. É o que a igreja tem 
para dar.

ESTÁ NA HORA
Jesus disse: “‘Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor 

uns aos outros’” (João 13:35, Sociedade Bíblica Britânica). O mundo precisa não ape-
nas ouvir, mas também ver essa mensagem. Como a igreja está se saindo? Townend 
declara: “A pesquisa por meio do Natural Church Development (Desenvolvimento 
Natural da Igreja) na Igreja Adventista do Sétimo Dia em todo o mundo mostra que, 
das oito características de uma igreja saudável, relacionamentos amorosos costu-
mam ser nossa pontuação mais baixa.

	❝“A Igreja Adventista do Sétimo Dia tem um desafio de 
cuidado e companheirismo.”10
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Isso reflete a igreja de Laodiceia que descreve profeticamente o povo de Deus 
nos últimos dias. “‘Sei de tudo que você faz. Você não é frio nem quente. Desejaria 
que fosse um ou o outro! Mas, porque é como água morna, nem quente nem fria, 
eu o vomitarei de minha boca’” (Ap 3:15, 16, Nova Versão Transformadora). Chegou 
a hora de a Igreja Adventista do Sétimo Dia viralizar esse vírus, pregar com poder 
as três mensagens angélicas de Apocalipse 14 e, sobretudo, viver esse evangelho 
eterno com convicção porque há pelo menos três coisas positivas que essa pande-
mia deu à igreja.

Em primeiro lugar, ela nos deu um incentivo urgente para nos tornarmos mais sa-
gazes e mais inovadores em relação às mídias sociais e tecnologia. Os adventistas 
do sétimo dia precisam se tornar especialistas em invadir a “Babilônia digital” com 
o cristianismo contagioso.

Em segundo lugar, ela demonstrou a importância da geração mais jovem em nos-
sas igrejas. Precisamos desesperadamente de sua inovação e liderança agora. A 
maioria dos nossos jovens apresenta uma facilidade incrível com mídia social e 
tecnologia. Muitos jovens podem não ter sido chamados para liderar antes. Se já 
precisávamos dos jovens antes, certamente precisamos deles agora.

Finalmente, o coronavírus revelou inadvertidamente a mensagem da Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia como a mensagem mais relevante e necessária do mundo. 
É uma mensagem que diz para a família, os amigos e os vizinhos que amamos: 
“Amado, acima de tudo, faço votos por tua prosperidade e saúde, assim como é 
próspera a tua alma” (3 João 2, Almeida Revista e Atualizada). Quem não gostaria 
de tal mensagem? É uma mensagem que os convida a se unirem a nós e ansiarem 
conosco “ para o gozo do serviço neste mundo, e para aquela alegria mais elevada 
por um mais dilatado serviço no mundo vindouro”.11
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Agora é o tempo de demonstrar ao mundo que somos mais do que uma denomi-
nação entre muitas; somos um povo a quem foi confiada uma mensagem da verda-
de presente para as necessidades do nosso mundo. Quando vivermos essa mensa-
gem, nossa alegria será ouvir falar de nós o que foi dito de Ester: “Talvez Deus tenha 
te colocado aqui exatamente para este momento, para um tempo como este”.12
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